






















































inesquecível	 oportunidade	 de	 estágio	 na	 Cinema	 Bioscoop,	 que	 me	 permitiu	 um	
desenvolvimento	profissional	e	pessoal.	















O	 presente	 relatório	 tem	 como	 objetivo	 a	 exploração	 do	 posicionamento	 de	 um	
possível	 cinema	 nacional	 no	 panorama	 Europeu	 contemporâneo,	 e	 a	 influência	 da	
multiculturalidade	 neste	 processo,	 através	 do	 estudo	 do	 cinema	 holandês.	 Esta	
investigação	 tem	 por	 base	 a	 fundamentação	 teórica	 identificada	 na	 bibliografia,	 e	 a	
realização	 de	 um	 estágio	 de	 três	 meses	 em	 Roterdão,	 na	 organização	 Cinema	
Bioscoop.	As	diversas	atividades	desenvolvidas	no	decurso	do	estágio,	nas	quais	foram	
consolidadas	 novas	 capacidades	 e	 aplicados	 os	 conhecimentos	 teóricos	 e	 práticos	
adquiridos	no	primeiro	ano	do	Mestrado,	levaram	à	compreensão	de	que	os	cinemas	
ditos	 nacionais	 na	 Europa	 se	 encontram	 num	 compromisso	 entre	 uma	 tentativa	 de	
distanciamento	do	cinema	clássico	de	Hollywood,	através	da	representação	nos	filmes	
de	uma	identidade	cultural	estereotipada	e	das	influências	culturais	de	países	vizinhos,	
mas	 também	 numa	 aproximação,	 de	modo	 a	 subsistir	 ao	 ser	 distribuído	 nacional	 e	
internacionalmente.		
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This	 report	 aims	 to	 explore	 the	 position	 of	 a	 possible	 national	 cinema	 in	 the	
contemporary	 European	 panorama	 and	 the	 influence	 of	 multiculturalism	 in	 this	
process	through	the	study	of	Dutch	cinema.	This	research	is	based	on	the	theoretical	





between	 an	 attempt	 to	 distance	 themselves	 from	 the	 classic	 cinema	 of	 Hollywood,	







































































O	presente	 relatório	 de	 estágio	 corresponde	 à	 última	 etapa	 do	Mestrado	 em	
Ciências	da	Comunicação,	na	vertente	de	Cinema	e	Televisão,	na	Faculdade	de	Ciências	
Sociais	e	Humanas	da	Universidade	Nova	de	Lisboa.	Este	documento	incide	no	estudo	
da	 condição	 atual	 dos	 possíveis	 cinemas	 nacionais	 no	 panorama	 Europeu	
contemporâneo,	 através	 do	 cumprimento	 de	 um	 estágio	 de	 três	 meses	 como	
observadora	 participante	 na	 organização	 holandesa	 sem	 fins	 lucrativos	 Cinema	
Bioscoop	e	da	fundamentação	teórica	apoiada	nas	perspetivas	de	diferentes	autores.	
No	decurso	do	estágio	em	Roterdão	vivenciei	a	conjuntura	ideal	para	observar	
proximamente	 o	 desenvolvimento	 do	 cinema	 holandês	 como	 um	 possível	 cinema	
nacional	 na	 Europa.	 Efetivamente,	 apesar	 da	 entidade	 Cinema	 Bioscoop	 possuir	 um	
foco	 exclusivo	 na	 divulgação	 de	 obras	 independentes	 de	 língua	 Neerlandesa,	 a	
participação	em	diversos	eventos	de	cinema	comercial	no	País	e	a	experiência	como	
estagiária,	levaram-me	a	questionar	qual	a	influência	do	multiculturalismo	–	observado	
como	um	 fenómeno	 reconhecedor	da	 coexistência	de	diversas	 culturas	num	mesmo	
espaço	 nacional	 e	 da	 respetiva	 influência	 da	 cultura	 de	 uma	 nação	 na	 expansão	
internacional.	Através	de	um	balanço	entre	nações,	línguas,	estilos	e	influências,	optei	
por	 centrar	 a	 minha	 investigação	 no	 posicionamento	 do	 cinema	 dito	 nacional	
relativamente	à	perspetiva	Europeia	e	numa	contraposição	ao	cinema	Americano,	ao	
focar-me	 em	 aspetos	 do	 cinema	 holandês,	 como	 o	 seu	 desenvolvimento	 neste	
contexto	 e	 nos	 traços	 caracterizantes	 da	 sua	 possível	 identidade	 cultural,	
ocasionalmente	influenciada	por	outras	culturas.	
Deste	 modo,	 o	 primeiro	 capítulo	 é	 centrado	 no	 desenvolvimento	 da	
problemática	do	estudo	-	o	posicionamento	dos	cinemas	ditos	nacionais	no	panorama	
Europeu	contemporâneo	e	na	exploração	do	caso	de	estudo	neste	enquadramento	-	o	
cinema	 holandês.	 Nos	 capítulos	 seguintes	 pretendo	 clarificar	 o	 desempenho	 da	
entidade	 de	 estágio	 Cinema	 Bioscoop	 e	 expressar	 as	 atividades	 nas	 quais	 estive	
envolvida,	revelando	assim	a	grande	diversidade	de	experiências	que	me	permitiram	a	




1.1.	 EXPLORAÇÃO	 DA	 PROBLEMÁTICA:	 O	 POSICIONAMENTO	 DOS	 CINEMAS	
NACIONAIS	NO	PANORAMA	EUROPEU	CONTEMPORÂNEO	
A	experiência	de	três	meses	numa	cidade	fundamental	para	o	cinema	Holandês	
permitiu-me	 refletir	 acerca	 da	 diversidade	 atual	 do	 cinema,	 mais	 concretamente	
acerca	do	contraste	entre	o	cinema	Europeu,	composto	pelos	ditos	cinemas	nacionais	
e	 as	 grandes	 indústrias	 cinematográficas,	 como	 o	 cinema	 mainstream	 norte-
americano.		
Efetivamente,	o	estágio	levou-me	a	equacionar	a	problemática	acerca	de	como	
é	 que	 os	 ditos	 cinemas	 nacionais	 se	 identificam	 como	 tal	 no	 panorama	 Europeu	 e	
internacional,	 sendo	 que	 combinam	 uma	 aproximação	 ao	 cinema	 das	 grandes	
indústrias,	 de	 modo	 a	 serem	 distribuídos	 mundialmente,	 mas	 também	 um	
distanciamento	 do	 mesmo,	 ao	 incluírem	 os	 seus	 possíveis	 traços	 culturais	
caracterizantes	 e	 influências	 multiculturais.	 Deste	 modo,	 optei	 por	 investigar	 e	




abordado	 com	 base	 em	 diferentes	 autores,	 de	 modo	 a	 posicionar	 o	 presente	
documento	 a	 partir	 de	 uma	 perspetiva	 em	 que	 o	 discurso	 cultural	 específico	 e	 os	
contextos	de	produção,	exibição	e	distribuição	cinematográficos	podem	identificar	um	
determinado	 cinema.	 O	 cinema	 nacional	 será	 então	 desenvolvido	 como	 um	 cinema	
que	 assume	 a	 responsabilidade	 de	 representar	 o	 País	 perante	 os	 seus	 cidadãos,	
através	 da	 comunicação	 em	 imagens	 cinematográficas	 de	 uma	 possível	 identidade	
nacional.		
Por	 um	 lado,	 o	 facto	 de	 o	 dito	 cinema	 nacional	 se	 encontrar	 inserido	 num	
panorama	 Europeu	 de	 diversos,	 tem	 como	 resultado	 uma	 envolvência	 em	 trocas	
interculturais	 que	 introduzem	 desafios	 significativos	 nos	 conceitos	 dominantes	
nacionais	anteriormente	estabelecidos.	Através	da	ligação	entre	civilizações,	cada	um	
destes	 cinemas	 nacionais	 parece	 ser	 influenciado	 por	 linguagens	 transnacionais	 que	
	 3	
questionam	a	 “continuidade	 temporal,	 a	 coesão	 cultural	 e	 as	 identidades	 autênticas	
estabelecidas”1	 no	 mercado	 cultural.	 Segundo	 Thomas	 Elsaesser,	 o	 cinema	 de	
Hollywood	 é	 uma	 componente	 bastante	 importante	 na	 maioria	 das	 culturas	
cinematográficas	 nacionais,	 sendo	 os	 seus	 métodos	 explorados	 pelos	 produtores	
nacionais,	 já	 que	 as	 expectativas	 da	 audiência	 foram	 anteriormente	 moldadas	 pelo	









exibida	 pelo	 dito	 cinema	 nacional,	 a	 nação	 torna-se	 num	 “conceito/objeto	






revela	a	 íntima	 ligação	entre	 identidade	e	 cultura,	 já	que	a	primeira	 requer	 recursos	
culturais,	 para	 “a	 construção	 de	 representações,	 e	 para	 imaginação	 dessas	













nacional.	 De	 acordo	 com	 C.	 Penaventosa,	 no	 “mundo	 internacional	 do	 cinema,	 o	
interesse	do	público	 vai	 sobretudo	de	encontro	 às	produções	das	 grandes	 empresas	
que	 podem	 ter	 os	 seus	 serviços	 bem	 organizados	 e,	 devidamente	 montadas	 as	
máquinas	da	distribuição	e	da	publicidade”6,	pelo	que	os	ditos	cinemas	nacionais	são	
“relegados	para	um	plano	mais	secundário	do	ecrã	internacional”7	por	não	possuírem	
a	 capacidade	 de	 competir	 com	 estas	 indústrias.	 Deste	 modo,	 os	 ditos	 cinemas	
nacionais	 podem	 hipoteticamente	 diferenciar-se	 das	 grandes	 indústrias	 através	 dos	
fenómenos	 comuns	 aos	 pequenos	 países	 da	 Europa,	 como	 o	 reconhecimento	
insuficiente	e	a	limitação	da	produção	cinematográfica.		
Paradoxalmente,	 por	 não	 existir	 uma	 ampla	 concorrência	 neste	 cinema,	 tem	
como	 resultado	 o	 facto	 de	 o	 mesmo	 não	 ser	 observado	 como	 um	 negócio,	 nem	
produzido	 com	 um	 único	 intuito	 lucrativo.	 A	 propósito,	 os	 cineastas,	 “libertos	 da	
engrenagem	comercial	da	grande	firma	produtora,	encontram	aqui	maior	liberdade	de	
movimentos	e	maior	amor	pelo	trabalho.”8	Esta	perspetiva	é	diretamente	manifestada	
por	 realizadores	 emergentes	 ou	 consolidados	 na	 indústria	 que	 demonstram	 vasto	
interesse	 e	 determinação	 na	 exibição	 dos	 seus	 filmes,	 tanto	 no	 seu	 país	 como	
internacionalmente,	através	da	sua	participação	em	festivais,	competições	e	exibições	
de	filmes.		
Com	 efeito,	 trata-se	 da	 vivência	 e	 sobrevivência	 do	 dito	 cinema	 nacional	 na	
diversa	 conjuntura	 do	 cinema	 mundial	 contemporâneo.	 Qual	 é	 então,	 o	
posicionamento	 destes	 cinemas	 no	 panorama	 Europeu	 atual	 e	 como	 é	 que	 a	










Com	 dezasseis	 milhões	 de	 habitantes,	 a	 Holanda	 é	 um	 país	 relativamente	
pequeno	para	o	cinema	de	massas,	já	que,	a	tradição	de	repercussão	internacional	em	
matéria	 de	 cinema	 não	 existe.	 Por	 não	 se	 tratar	 de	 um	 cinema	 imensamente	
reconhecido	 internacionalmente,	 no	 decurso	 do	 estágio,	 denotei	 uma	 falta	 de	







o	 passado	 conta	 as	 trágicas	 tentativas	 de	 cineastas	 e	 vanguardistas	 cujos	 trabalhos	
tiveram	 pouco	 incentivo	 público	 e	 distribuidor.	 Em	 termos	 de	 audiência,	 a	 Holanda	
sempre	 se	 posicionou	 de	 um	 modo	 diferente	 comparativamente	 aos	 outros	 países	
Europeus,	já	que	durante	a	primeira	década	de	exibição	consistente	de	cinema	-	uma	
fase	crucial	no	desenvolvimento	do	cinema	como	um	meio	de	comunicação	de	massa	-	
o	mesmo	 “não	 conseguiu	 ganhar	 uma	 posição	 firme	 na	 sociedade	 holandesa.”10	 De	
facto,	 como	 refere	 Karel	 Dibbets,	 citado	 por	 Judith	 Thissen,	 “a	 pouca	 audiência	 per	
capita	 resultou	 do	 facto	 de	 que	 o	 novo	meio	 cinematográfico	 não	 se	 encaixava	 nas	
plataformas	existentes	de	vida	pública.”11	
No	 referente	 à	 contextualização	 do	 cinema	 Holandês,	 o	 período	 pós-guerra	
teve	 efeitos	 prósperos	 na	 indústria,	 sendo	 que	 a	 primeira	 guerra	 tinha	 “fechado	 as	
portas	 da	 Holanda	 à	 importação	 do	 cinema	 Francês,	 que	 até	 aí	 dominava	 ainda	









os	 filmes	 começaram	 a	 focar-se	 numa	 ilusão	 da	 Holanda	 como	 uma	 vasta	 vila	 de	
pescadores,	 já	 que	 este	 método	 tinha	 um	 “valor	 comercial	 que	 era	 explorado	 com	
avidez”14	 e	 em	 que	 imagens	 mais	 clichês	 como	 moinhos	 de	 vento,	 tulipas,	 trajes	







Hoje,	 a	Holanda	é	um	país	 cosmopolita	 em	que	o	 cinema	é,	 todavia,	 afetado	
por	fatores	como	“pequenos	orçamentos,	desinteresse	das	audiências,	incompetência	
e	 perícia	 insuficiente,	 falta	 de	 apoio	 de	 empresas	 privadas	 e	 do	 Estado	 (...)	 e	
irrelevância	 cultural.”16	 Contraditoriamente,	 sendo	 que	 o	 paradigma	 dos	 filmes	 com	
baixo	orçamento	possibilita	uma	maior	exploração	cultural,	a	beleza	de	muitos	obras	




na	 sua	 cultura	 nacional,”18	 tornando-se	 este	 conceito	 um	 elemento	 fundamental	 na	
industrialização	 de	 culturas	 homogéneas	 e	 um	 produto	 da	modernidade.	 Sendo	 um	
factor	 central	 para	 a	 definição	 dos	 ditos	 cinemas	 nacionais,	 a	 possível	 identidade	
cultural	de	um	País	é	um	termo	bastante	utilizado	na	 investigação	da	“relação	entre	
















sentido	 em	 que	 cristaliza	 as	 ideias	 estereotipadas,	 que	 representam	 uma	 ideia	 que	
poderá	 não	 corresponder	 à	 realidade	 da	 cultura	 contemporânea,	 mas	 também		
divulgam	 a	 cultura	 internacionalmente,	 dando-a	 a	 conhecer	 a	 diferentes	 audiências.	
Torna-se	 assim	 difícil	 a	 distinção	 de	 identidades	 culturais	 singulares,	 que	





filmes	 representantes	 da	 realidade	 do	 País	 são	 os	 que	 tentam	 envolver,	 na	 cultura	
nacional,	os	traços	culturais	internacionais.	No	filme	comercial	“The	Windmill”	de	Nick	
Jongerius	(2016),	as	planícies	verdejantes	da	Holanda	em	que	estão	situados	os	antigos	
moinhos,	 são	utilizadas	 como	o	perfeito	 cenário	de	 terror,	 já	que	as	personagens	 se	
encontram	 num	 ambiente	 totalmente	 isolado.	 Trata-se	 de	 um	 filme	 com	 influência	
estrangeira,	 já	 que	 foi	 co-produzido	 com	 os	 Estados	 Unidos,	 mas	 produzido	 na	
realidade	local.		
Um	 aspeto	 relevante	 recai	 precisamente	 na	 coprodução,	 que	 tem	 uma	
influência	direta	na	disseminação	do	filme	noutros	países,	no	sentido	em	que	se	trata	
de	 uma	 “colaboração	 entre	 produtores	 de	 pelo	 menos	 dois	 países.”21	 Porém,	 na	
Europa	a	combinação	de	tradições	culturais	por	vezes	leva	ao	efeito	Europudding,	em	
que	 uma	 coprodução	 internacional	 carece	 das	 características	 ditas	 nacionais.	 Assim,	






O	 cinema	dos	 Países-Baixos	 baseia-se	 assim	na	 exploração	das	 “propriedades	
características,	 individualidades	 e	 até	mesmo	na	 questão	 de	 quem	 são	 as	 pessoas	 e	
como	é	que	pertencem	aos	seus	respetivos	ambientes,”22	através	de	interações	entre	
personagens	 e	 representações	 da	 realidade.	 Curiosamente,	 uma	 das	 tradições	 da	
Holanda	 mais	 impactantes,	 internacional	 e	 historicamente,	 é	 a	 realização	 de	
documentários,	 que	 viabilizam	 uma	 ligação	 entre	 a	 “realidade	 social	 e	 tentativas	 de	
modificá-la.”23	 A	 produção	 de	 filmes	 na	 Holanda	 tem	 vindo	 a	 desenvolver-se	 de	
maneira	 segura	 e	 contínua,	 e	 embora	 longas-metragens	 não	 ocupem	 um	 papel	
preponderante,	 o	 documentário	 alcançou	 um	 elevado	 número	 de	 produções,	 que	
obteve	 altas	 distinções	 em	 festivais	 internacionais	 como	 Cannes	 e	 Veneza.	 O	
documentário	combina	assim	temáticas	relevantes	atuais	com	a	cultura	holandesa.		
O	filme	“A	Home	for	Lydia”	(2013)	estabelece,	por	exemplo,	uma	ligação	entre	
a	 cultura	 holandesa	 e	 a	 africana,	 ao	 narrar	 a	 história	 de	 uma	menina	 africana	 que	
considera	a	Holanda	o	seu	país	e	não	deseja	 regressar	à	 sua	 terra-natal.	A	história	é	
contada	 através	 de	 canções	 holandesas	 emocionais	 e	 expressivas,	 que	 tornam	 cada	
sequência	 da	 vida	 doméstica	 da	 família	 numa	 alegria	 constante,	 o	 que	 revela	 o	 tão	
característico	positivismo	da	sociedade	holandesa.	 
O	 realismo,	que	é	 tão	procurado	no	género	do	documentário,	 é	um	conceito	
bastante	 contestado	 na	 história	 do	 cinema	 que,	 ao	 ser	 celebrado	 como	 um	 cinema	
puro,	 desafia	 estados	 opressivos	 e	 culturas	 dominantes.	 Com	 efeito,	 trata-se	 de	 um	
fator	 predominante	 nos	 filmes	 dos	 Países-Baixos	 que,	 contudo,	 por	 se	 encontrar	
submerso	 na	 incerteza	 contínua	 da	 realidade	 representada,	 não	 permite	 às	
personagens	 a	 descoberta	 da	 sua	 possível	 identidade	 cultural.	 Um	 exemplo	 que	 se	
enquadra	neste	argumento	são	os	filmes	do	realizador	Holandês	Paul	Verhoeven,	cuja	
visão	 recai	 precisamente	 no	 “potencial	 da	 humanidade	 em	 descartar	 a	 adesão	 a	
representações	 hiper-realistas	 da	 realidade,	 ao	 colocar	 toda	 a	 esperança	 dos	 seus	
filmes	não	nos	sistemas	do	governo,	mas	nas	pessoas.”24	O	cineasta	permite	ao	público	






construção	 que	 é	 vista	 como	 liberdade.”25	 A	 descoberta	 da	 presumível	 identidade	
cultural	na	realidade	incerta	dos	filmes	é	então	vista	como	uma	contestação.	





de	 língua	 Neerlandesa,	 que	 em	 dez	minutos	 retrata	 a	 cultura	 holandesa	 através	 do	
humor	 sombrio	 característico	dos	 filmes	do	País.	Curiosamente,	 as	 curtas-metragens	
exibem	também	uma	preferência	pela	demonstração	da	 incapacidade	da	descoberta	
da	 possível	 identidade	 cultural,	 em	 que	 “linguagens	 visuais	 e	 comportamentais	
questionam	a	veracidade	dos	contextos	muito	reais	em	que	as	personagens	vivem.”26	
Sob	 outra	 perspetiva,	 ao	 longo	 dos	 anos,	 as	 crianças	 ganharam	 uma	
importância	 não	 só	 no	 sector	 cinematográfico,	 como	 em	 programas	 de	 televisão	 e	
livros	na	Holanda.	Atualmente,	o	cinema	para	crianças	é	tido	em	alta	consideração	no	
País	 e	 “produções	dramáticas	 e	 documentários	 foram	 realizados	 especialmente	para	
este	 público-alvo	 com	 a	 realidade	 da	 vida	 quotidiana	 como	 temática	 principal.”27	
Internacionalmente,	 a	 qualidade	 dos	 filmes	 Holandeses	 para	 crianças	 teve	 êxito	
também,	na	medida	em	que	“os	problemas	das	crianças	são	considerados	seriamente	
e	 as	 histórias	 são	 narradas	 através	 da	 perspetiva	 da	 criança,	 encontrando-se	
firmemente	 enraizadas	 na	 vida	 real.”28	 Neste	 sentido,	 os	 conteúdos	 são	 exibidos	 de	
um	modo	realístico,	nos	quais	tanto	adultos	como	crianças	têm	a	possibilidade	de	se	
identificar	com	as	personagens.	Estas	obras	cinematográficas	refletem	uma	“sociedade	












caracterizados	 por	 uma	 interpenetração	 fértil	 de	 nacionalidades	 e	 uma	 história	
partilhada,	 vemos	 surgir	 as	 suas	 cidades	 multiculturais	 como	 uma	 das	 suas	
especificidades	 mais	 marcantes.”30	 E	 com	 efeito,	 a	 experiência	 contemporânea	 de	
multiculturalidade	 tem	 como	 base	 a	 fusão	 das	 diferentes	 culturas	 Europeias,	 o	 que	
acaba	 por	 ser	 diretamente	 representado	 no	 dito	 cinema	 nacional,	 confrontando	 a	
representação	dos	valores	culturais	no	cinema	Americano.	
Regressando	 ao	 contexto	 do	 cinema	 Holandês,	 de	 outro	 modo,	 “a	 Holanda	
possui	uma	forte	tradição	na	produção	de	animações,”31	tendo	um	“historial	de	curtas-
metragens	de	alta	qualidade.”32	Tratando-se	de	um	sector	em	crescimento	que	conta	
com	 possibilidades	 de	 financiamento,	 os	 filmes	 de	 animação	 introduzem	 as	
características	culturais	do	País,	através	da	reflexão	do	respetivo	contexto	cultural.	A	
animação	é	então	uma	ferramenta	com	a	capacidade	de	exibir	a	cultura	e	a	identidade	
de	 uma	 nação,	 ao	 tratar-se	 de	 uma	 “abordagem	 específica	 que	 narra	 histórias	
complexas.”33	
A	 globalização	 dos	mecanismos	 de	 produção,	 distribuição	 e	 exibição	 originou	
uma	plataforma	em	que	a	troca	 internacional	entre	civilizações	e	as	suas	culturas	foi	
bastante	 facilitada.	 Efetivamente	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 globalização,	 o	 cinema	 tem	
vindo	 a	 evoluir	 no	 sentido	 de	 uniformizar	 diferentes	 valores	 de	 diversas	 culturas.		
Como	 Straubhaar	 refere,	 citado	 por	 Eleftheria	 Thanouli,	 “os	 vários	 intervenientes	

















O	 cinema	 dito	 nacional	 encontra-se	 bastante	 representado	 através	 de	 uma	
ideia	 de	 identidade	 cultural	 representada	 em	 todos	 os	 géneros,	 já	 que,	 tal	 como	 a	
organização	Cinema	Bioscoop	acredita,	a	“diversidade	é	a	chave”35	(anexo	3).	De	facto,	
os	 géneros	 cinematográficos	 encontram-se	 intimamente	 ligados	 ao	 método	 de	
distribuição,	no	sentido	em	que	estes	definem	o	público-alvo,	tornando	a	subsistência	
do	 filme	 mais	 segura.	 Contudo,	 a	 produção	 de	 diversos	 géneros	 cinematográficos	
determina	 uma	 aproximação	 do	 “cinema	 nacional”	 à	 forma	 de	 produção	 do	 novo	
cinema	 Americano,	 já	 que	 os	 mesmos	 têm	 origem	 numa	 forma	 de	 identificação	
hollywoodiana	do	formato	do	filme.		
O	 cinema	 Holandês	 não	 é	 exceção	 neste	 caso,	 sendo	 que	 produz	 diferentes	
géneros	 que	 abordam	 variadas	 temáticas	 e	 que,	 consequentemente,	 têm	 levado	 à	




uma	 atenção	 internacional,	 principalmente	 filmes	 de	 animação,	 de	 arte	 e	
documentários.	 No	 presente	 ano,	 a	 Holanda	 esteve	 representada	 na	 cerimónia	 dos	
Óscares,	através	da	nomeação	de	Isabelle	Huppert	para	melhor	atriz,	pelo	filme	“Elle”	











internacionalmente.	 A	Netherlands	 Film	 Fund	 é	 a	 agência	 nacional	 responsável	 pelo	
apoio	 à	 produção	 cinematográfica	 na	 Holanda,	 sendo	 que	 o	 seu	 objetivo	 é	 a	
intensificação	 da	 colaboração	 internacional	 através	 da	 exportação	 de	 filmes	 e	 da	
formação	 de	 cineastas	 em	 contexto	 internacional.	 O	 EYE	 Film	 Institute	 Netherlands	
para	 além	 de	 ser	 responsável	 pelo	 marketing	 e	 comunicação	 de	 filmes	
internacionalmente,	tem	na	sua	posse	uma	coleção	de	filmes	bastante	extensa	e,	por	
essa	 razão,	 promove	 debates	 e	 reflexões	 através	 da	 programação,	 distribuição	 e	
investigação	 de	 filmes	 holandeses.	 Por	 fim,	 a	 Netherlands	 Film	 Commission	 visa	
reforçar	a	produção	internacional	da	indústria	cinematográfica	holandesa,	tratando-se	
de	um	portal	para	resolução	de	questões	cinematográficas	relacionadas	com	o	País.	
Em	 relação	 a	 eventos	 relacionados	 com	 cinema,	 os	 festivais	 Europeus	 são	
atualmente	bastante	reconhecidos	e	conceituados	mundialmente,	exibindo	 filmes	de	
diversos	locais	e	atraindo	profissionais	e	amantes	de	cinema	de	diferentes	países.	Na	
Holanda,	 o	 International	 Documentary	 Festival	 Amsterdam	 posicionou-se	 como	 um	
dos	 maiores	 festivais	 do	 mundo	 especializado	 em	 documentário.	 Também	 o	
International	Film	Festival	Rotterdam	 tem	a	mesma	tendência	para	atrair	um	grande	
público	todos	os	anos,	com	exibições	de	filmes	artísticos	de	todo	o	mundo.	De	outro	
ponto	 de	 vista,	 um	 dos	 eventos	mais	 importantes	 para	 os	 cineastas	 holandeses	 é	 o	
Netherlands	 Film	 Festival	 em	 Utrecht,	 em	 que	 os	 Golden	 Calves,	 os	 prémios	 mais	
prestigiados	do	ano,	são	apresentados.		
Efetivamente,	 o	 designado	 cinema	 nacional	 da	 Holanda	 tem	 vindo	 a	 crescer	
gradualmente,	 sendo	 que	 se	 “foca	 em	 seguir	 as	 últimas	 tendências	 e	 tecnologias”36	
(anexo	 3).	 A	 colaboração	 de	 instituições	 e	 fundações	 permite	 ao	 País	 um	
desenvolvimento	 na	 área	 que,	 no	 entanto,	 conta	 também	 com	 a	 criatividade	 e	
empenho	dos	realizadores	e	da	sua	equipa,	não	só	na	produção	do	filme,	como	na	sua	
distribuição	 internacional.	 Para	 além	 disso,	 o	 facto	 de	 existirem	 figuras	 holandesas	








Para	 o	 estudo	 da	 problemática	 do	 presente	 documento,	 optei	 por	 ter	 em	
consideração	 a	 fundamentação	 teórica,	 baseada	 na	 perspetiva	 dos	 autores	 acima	
mencionados	 e	 a	 realização	 de	 um	 estágio	 na	 organização	 holandesa	 sem	 fins	
lucrativos	Cinema	Bioscoop.	O	estágio,	que	teve	lugar	entre	os	dias	9	de	setembro	e	9	
de	 dezembro	 de	 2016	 na	 Holanda,	 um	 país	 da	 Europa	 em	 que	 nesta	 perspetiva,	 o	
cinema	é	o	dito	nacional,	permitiu-me	uma	exploração	contínua	do	mesmo	como	caso	
de	estudo.	
Por	 um	 lado,	 pude	 observar	 proximamente	 o	 desenvolvimento	 da	 Cinema	
Bioscoop	como	componente	de	um	cinema	que	talvez	se	possa	considerar	“nacional”,	
em	relação	à	distribuição	nacional	e	internacional.	Por	outro	lado,	tive	a	oportunidade	
de	 estudar	 a	 sua	 multiculturalidade	 e	 entender	 como	 é	 que	 este	 cinema	 faz	 uma	
tentativa	 de	 distanciamento	 do	 cinema	 clássico	 de	Hollywood,	 através	 do	 seu	 estilo	
característico,	mas	como	também	se	aproxima,	de	modo	a	subsistir	e	a	ser	distribuído	
internacionalmente.		






contacto	 direto	 com	 profissionais	 do	 cinema	 holandês,	 possibilitou-me	 um	 melhor	
entendimento	da	distribuição	do	dito	cinema	nacional	no	País	no	contexto	Europeu	e	
mundial.	Deste	modo,	aproveitarei	os	próximos	 capítulos	para	expor	os	objetivos	da	
Cinema	 Bioscoop	 e	 as	 atividades	 desenvolvidas	 durante	 o	 estágio,	 que	 me	







De	 acordo	 com	 o	 Plano	 de	 Marketing	 &	 Comunicação	 2016	 (anexo	 1),	 a	
organização	 Cinema	 Bioscoop	 trabalha	 desde	 2012	 na	 promoção	 e	 distribuição	 da	
cultura	e	cinema	de	 língua	neerlandesa,	 incluindo	a	Holanda,	a	 região	de	Flandres,	o	
Suriname,	Aruba	e	as	Antilhas	Neerlandesas	nas	Caraíbas.	Tendo	sido	impulsionada	de	
um	 modo	 espontâneo,	 o	 nome	 da	 empresa	 tem	 origem	 na	 combinação	 da	 palavra	
“cinema”	 e	 “bioscoop”,	 que	 traduzido	 do	 Holandês	 também	 significa	 cinema.	 O	
objetivo	desta	junção	baseia-se	em	obter	o	conceito	de	cinema	no	interior	de	uma	sala	
de	cinema.	
No	 primeiro	 ano,	 a	 Cinema	 Bioscoop	 começou	 por	 ser	 um	 festival	 anual	 de	
cinema	 de	 língua	 neerlandesa	 em	 Lisboa.	 Entre	 2012	 e	 2015,	 o	 seu	 propósito	 era	
oferecer	a	Portugal	a	língua	e	cultura	dos	países	falantes	da	língua	neerlandesa,	através	
da	arte	do	cinema.	No	entanto,	apesar	de	na	altura	a	exibição	de	 filmes	ser	o	ponto	
fulcral	 da	 Cinema	 Bioscoop,	 a	 organização	 também	 se	 concentrava	 em	 atividades	
paralelas	como	Question	&	Answers	 (Q&A’s)	e	debates	com	os	realizadores	e	as	suas	
equipas	durante	as	sessões.		
Ao	 longo	 de	 cinco	 anos,	 a	 Cinema	 Bioscoop	 experienciou	 um	 amplo	
crescimento,	tendo	desenvolvido	as	suas	áreas	de	trabalho	e	estabelecido	parcerias	no	
Reino	 Unido,	 Bélgica	 e	 Holanda.	 Atualmente	 a	 organização	 encontra-se	 sediada	 em	




audiências	de	diferentes	culturas	e	 línguas,	 impulsionando	debates	acerca	de	 tópicos	
Europeus	contemporâneos.	Hoje	em	dia	para	além	de	promover	a	sua	mensagem	em	
diversos	 países,	 a	 organização	 cria	 gradualmente	 mais	 eventos	 relacionados	 com	 o	
cinema,	como	workshops	de	legendagem,	competições	de	produção	de	obras	e	sessões	






A	 Cinema	 Bioscoop	 é	 uma	 organização	 sem	 fins	 lucrativos	 que	 promove	 a	
cultura	 e	 o	 cinema	 de	 língua	 neerlandesa	 internacionalmente.	 Centrando-se	 em	
atividades	como	festivais,	competições,	workshops	e	sessões,	a	organização	contribui	
para	o	crescimento	deste	cinema	não	só	na	Holanda,	como	noutros	países.		
Através	 das	 suas	 parcerias	 profissionais,	 da	 sua	 expansão	 progressiva	 e	 do	
poder	do	filme,	a	Cinema	Bioscoop	inspira	e	estimula	realizadores	a	contribuir	para	um	
entendimento	 intercultural	em	que	a	diversidade	dos	 filmes	de	 língua	neerlandesa	é	
reconhecida	 e	 apreciada.	 A	 organização	 foca-se	 essencialmente	 em	 impulsionar	
cineastas	 emergentes	 nesta	 indústria	 cinematográfica,	 oferecendo-lhes	 a	
oportunidade	 de	 exibir	 o	 seu	 filme	 internacionalmente.	 Assim,	 a	 Cinema	 Bioscoop	
exibe	filmes,	legenda-os	em	diversas	línguas	e	impulsiona	debates	acerca	da	temática	




neerlandesa,	 empresas	 e	 instituições,	 com	 interesse	 na	 missão	 e	 cineastas	 já	
estabelecidos	ou	que	ambicionam	trabalhar	na	área.		
Ao	 divulgar	 a	 língua	 e	 cultura	 neerlandesa	 através	 de	 uma	 ideologia	 sem	
fronteiras	 entre	 países,	 a	 Cinema	 Bioscoop	 procura	 promover	 a	 integração	 das	
identidades	 das	 nações	 europeias	 numa	 identidade	 transnacional.	 A	 organização	 é	












em	 locais	 relacionados	 com	 a	 cultura	 em	questão,	 ou	 com	o	 cinema	 em	 geral.	 Para	
além	 disso,	 a	 organização	 viabiliza	Q&A´s	 após	 o	 visionamento	 do	 filme,	 em	 que	 o	
realizador	e	a	 sua	equipa	estão	presentes,	expondo	o	 seu	 trabalho	e	 respondendo	a	
possíveis	 questões	 da	 audiência.	 O	 ambiente	 informal	 e	 relaxado	 impulsiona	
momentos	 de	 debate	 e	 networking	 entre	 profissionais,	 amadores,	 estudantes,	
amantes	 de	 cinema	 e	 o	 público	 generalista.	 Através	 desta	 abordagem,	 a	 Cinema	
Bioscoop	 pretende	 apresentar	 o	 cinema	 de	 língua	 neerlandesa	 com	 toda	 a	 sua	
criatividade	e	desafios,	 de	um	modo	atrativo	 e	 inspirador,	 de	 forma	a	demonstrar	 à	
audiência	uma	visão	genuína	da	cultura	artística	neerlandesa.	
Sendo	 que	 a	 organização	 se	 encontra	 maioritariamente	 concentrada	 no	
continente	 Europeu,	 são	 abordadas	 situações	 carismáticas	 atuais	 na	 Europa	 e	
promovidas	 reflexões	 educacionais	 acerca	 de	 questões	 contemporâneas.	
Ocasionalmente,	 a	 Cinema	 Bioscoop	 também	 agenda	 palestras	 no	 decurso	 dos	




holandesas	 ou	 flamengas.	 Ao	 proporcionar	 esta	 oportunidade	 de	 criação	 de	 novos	
produtos	cinematográficos,	a	Cinema	Bioscoop	aumenta	a	 sua	plataforma	de	cultura	
neerlandesa	 e	 consequentemente	 alcança	 novos	 públicos,	 criando	 um	 vínculo	 de	
interculturalidade	entre	falantes	nativos	e	não	falantes.	
Nesse	sentido,	a	organização	também	coordena	workshops	de	legendagem	que	
têm	 como	 objetivo	 primordial	 proporcionar	 aos	 filmes	 exibidos	 um	 aspeto	 essencial	





Bioscoop	 desenvolveu	 também	 parcerias	 com	 empresas	 em	 diversas	 localizações.	
Atualmente,	 são	 exibidas	 curtas	 e	 longas	 metragens	 em	 Roterdão,	 Faro,	 Funchal,	
Lisboa,	Vila	Real	e	Londres	nas	sessões	mensais	ou	semanais	das	empresas	parceiras.	






No	decurso	 dos	 três	meses	 vividos	 em	Roterdão,	 a	minha	 contribuição	 como	
observadora	 participante	 recaiu	 maioritariamente	 no	marketing	 e	 comunicação	 da	




este	 período	 um	Plano	 de	Marketing	 &	 Comunicação	 (anexo	 1),	 no	 qual	 apliquei	 os	
conhecimentos	 adquiridos	 no	 seminário	 de	Marketing	 Especializado.	 Através	 deste	
Plano,	denotei	que	a	comunicação	da	organização	era	baseada	em	documentos	digitais	
e	 impressos,	 sendo	 que	 os	 eventos	 organizados	 pela	 mesma	 eram	 também	
comunicados	 através	 da	 imprensa.	 Deste	 modo,	 o	 público	 foi	 constantemente	
informado	e	atualizado	acerca	de	uma	seleção	de	eventos	relacionados	com	o	cinema	
neerlandês,	e	sobre	os	eventos	organizados	pela	própria	Cinema	Bioscoop.	
Ao	 longo	 do	 estágio	 publiquei	 diariamente	 novidades	 e	 notícias	 nas	 redes	
sociais	 da	 Cinema	 Bioscoop,	 e	 concebi	 uma	 newsletter	 mensal	 (anexo	 4)	 com	
informação	 referente	 às	 atividades	 da	 empresa	 e	 eventos	 relevantes	 a	 decorrer	 na	
Holanda	 em	 cada	 mês.	 Para	 além	 disso,	 entrei	 diversas	 vezes	 em	 contacto	 com	
diferentes	órgãos	de	comunicação	social	 -	como	a	rádio,	a	televisão	e	a	 imprensa	-	e	
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com	 as	 empresas	 parceiras	 da	 organização,	 de	 modo	 a	 divulgar	 para	 uma	 maior	
audiência.	 Por	 fim,	 elaborei	 diferentes	 tipos	 de	 documentos	 informativos,	 como	
posters	 (anexo	7),	 flyers	 (anexo	8),	 cartões	de	visitas	 (anexo	9)	e	postais	 (anexo	10).	
Assim,	 ao	 expressar	 e	 fortalecer	 o	 cinema	 e	 cultura	 neerlandesa	 deste	modo,	 tive	 a	
oportunidade	de	contribuir	para	o	crescimento	da	organização	e	da	sua	missão.	
Tendo	 como	 objetivo	 a	 união	 do	 público	 e	 a	 sua	 aproximação	 a	 um	 género	
específico	de	cinema,	a	comunicação	através	das	redes	sociais	foi	sempre	realizada	de	
um	modo	bastante	descontraído,	informal	e	amigável.	Para	além	disso,	no	referente	à	
publicação	de	 conteúdos,	 optei	 sempre	pela	 transmissão	de	uma	aparência	 jovem	e	








nas	 redes	 sociais	 (referências	 eletrónicas)	 e	 subscritores	 na	newsletter	 (anexo	4),	 de	






A	 Cinema	 Bioscoop	 possui	 quatro	 websites,	 como	 indicado	 nas	 referências	
eletrónicas	-	Europa,	Bélgica,	Reino	Unido	e	Portugal.	Sendo	o	Europeu	considerado	o	
principal,	 pois	 serve	 como	 portal	 para	 os	 websites	 referentes	 aos	 países	 e	 possui	













o	 objetivo	 do	 primeiro	 processo	 baseou-se	 na	 necessidade	 de	 uma	maior	 facilidade	
para	o	público	na	visualização	dos	eventos	organizados	pela	organização,	clarificando	
assim	 as	 ações	 da	 mesma.	 Por	 outro	 lado,	 também	 era	 pretendida	 uma	 maior	
consciencialização	da	expansão	da	Cinema	Bioscoop	em	diversos	locais	da	Europa.	Em	
relação	à	construção	do	Plano,	este	teve	como	propósito	o	seu	envio	para	fundações	e	
empresas	 financiadoras,	 empresas	 parceiras,	 imprensa	 ou	 mesmo	 realizadores	 de	
cinema	para	fins	de	esclarecimento	acerca	da	Cinema	Bioscoop.	
No	 referente	 às	 redes	 sociais	 da	 Cinema	 Bioscoop,	 indicadas	 nas	 referências	
eletrónicas,	o	Instagram	tornou-se	a	conta	mais	popular	da	organização	durante	o	meu	
período	 de	 estágio.	 Por	 esta	 razão,	 foram	 publicadas	 diariamente	 duas	 notícias,	
geralmente	acerca	de	eventos	de	cultura	e	cinema	de	língua	neerlandesa,	ou	mesmo	
imagens	 de	 filmes,	 sendo	 que	 denotei	 que	 a	 fotografia	 neste	 caso	 tem	 um	 grande	
impacto.	Para	além	disso,	sendo	que	é	interessante	o	público	ter	acesso	aos	bastidores	
de	uma	empresa,	foram	publicadas	semanalmente	fotografias	da	equipa	em	ação,	de	











combinação	 de	 uma	 imagem	 de	 um	 filme,	 com	 uma	 citação	 cómica	 de	 uma	
personagem	ou	uma	frase	relevante	de	uma	figura	da	área	do	cinema.	Por	outro	lado,	
esta	rede	social	também	foi	utilizada	para	interagir	com	realizadores	e	empresas.	
No	 Youtube,	 foram	 colocadas	 não	 só	 as	 animações	 do	 logótipo	 da	 Cinema	
Bioscoop,	 como	 os	 vídeos	 promocionais	 para	 festivais	 e	 competições,	 e	 entrevistas	
com	realizadores	 falantes	da	 língua	neerlandesa	e	as	suas	equipas.	Também	durante	
este	período	foi	criada	uma	conta	de	Linkedin,	com	o	propósito	de	uma	conexão	entre	
a	 Cinema	 Bioscoop	 e	 outras	 organizações	 relacionadas	 com	 o	 cinema,	 para	 criar	
parcerias	 e	 expandir	 a	 sua	 rede.	 Para	 além	 disso,	 foram	 também	 publicadas	 as	







Por	 fim,	 foi	 enviada	 diretamente	 para	 a	 lista	 de	 contactos	 da	 organização	
através	do	Mailchimp,	 uma	newsletter	mensal	 (anexo	4)	 acerca	dos	eventos	e	ações	




Para	 além	 da	 comunicação	 digital,	 dediquei-me	 também	 à	 promoção	 dos	
eventos	 através	 de	 documentos	 impressos.	 Deste	 modo,	 elaborei	 determinados	
designs	para	cartões	de	visitas	(anexo	6),	flyers	(anexo	7)	e	cartões	de	votação	(anexo	
9)	 para	 a	 audiência.	 No	 referente	 a	 posters,	 programas	 em	 flyers	 e	merchandising	
como	sacos	e	t-shirts,	entrei	em	contacto	com	o	designer	gráfico	da	Cinema	Bioscoop	e	
	 22	
empresas	 parceiras	 para	 os	 conceber.	 Esta	 informação	 impressa	 era	 posteriormente	






De	 outro	 modo,	 a	 imprensa	 é	 fundamental	 para	 a	 Cinema	 Bioscoop	 antes,	
durante	e	após	a	organização	de	um	evento.	Após	a	 competição	7	DAGEN	KORT	em	

















































fim,	 uma	 competição	 de	 filmes,	 um	 workshop	 de	 legendagem	 e	 um	 festival	 em	
Bruxelas.	
Aquando	 da	 minha	 chegada	 a	 Roterdão,	 a	 segunda	 edição	 do	 festival	 Low	
Countries	 Film	 Festival	 em	 Londres,	 já	 havia	 sido	 organizada	 e	 planeada,	 tendo	 em	
conta	que	decorreria	entre	o	dia	27	e	30	de	setembro	de	2016.	Deste	modo,	a	minha	
preocupação	recaiu	na	divulgação	e	comunicação	do	festival	para	o	público	britânico	





-	Durante	 e	 após:	 realização	de	 curto	 relato	 através	
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de	 fotografias	 e	 descrições	 acerca	 do	 programa	
diário,	 incluindo	 a	 Festa	 e	 Filme	 de	 Abertura	 na	






-	 Informação	detalhada	acerca	de	 cada	 filme:	 título,	
sinopse,	 realizador	 e	 equipa,	 e	 língua	 (flamenga	 ou	
holandesa)	


















-	 Colaboração	 como	 screening	 attendant	 durante	
as	sessões	de	cinema	
-	Administração	da	contagem	dos	cartões	de	voto	
da	 audiência	 de	 modo	 a	 determinar	 qual	 seria	 o	








Criação	 de	 um	 plano	 de	
comunicação	
-	Organização	dos	métodos	de	divulgação:	criação	
de	 informação	 impressa	 e	 publicação	 da	
informação	digital	
Publicação	nas	redes	sociais	 -	 Facebook:	 publicação	 do	 trailer	 promocional	 da	
edição	 de	 2016	 e	 entrevistas	 às	 equipas	 e	 vídeos	
da	atividade	do	ano	anterior	
-	Linkedin:	recrutamento	das	equipas	neerlandesas	
concorrentes,	 e	 voluntários	 e	 fotógrafos	 para	 o	
evento	






em	 sessões	 de	 pitching	 em	 escolas	 e	 eventos	
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relacionados	com	cinema	








seleção	 de	 possíveis	 locais	 para	 a	 realização	 do	 dia	 de	 abertura	 da	 competição.	 As	
equipas	 concorrentes	 foram	 analisadas	 e	 foram	 eleitas	 três	 e,	 por	 fim,	 duas	
personalidades	 importantes	 no	 cinema	 de	 língua	 neerlandesa	 –	 Patrick	 Thompson	 e	
Maurice	de	Bruijne	-	foram	contactadas	para	a	realização	de	discursos	motivacionais	e	
informativos	na	reunião	de	abertura	com	as	equipas.	
Tal	 como	 no	 Festival	 Indiano,	 a	minha	 presença	 na	7	 DAGEN	 KORT,	 também	
contribuiu	para	a	organização	da	produção	da	competição.	Deste	modo,	comuniquei	as	
diferentes	fases	do	processo	de	filmagem	e	edição	das	curtas-metragens	das	equipas	
nas	 redes	 sociais,	 auxiliei	 os	 convidados	 especiais	 durante	 o	 evento	 e	 coordenei	 os	
voluntários	e	os	fotógrafos	no	dia	de	abertura.	Para	além	disso,	contribuí	em	reuniões	
de	 projeto	 com	 as	 equipas,	 na	 sessão	 de	 abertura	 com	 empresas	 parceiras,	 no	
agendamento	de	encontros	entre	as	equipas	e	profissionais	na	área	do	cinema,	e	na	
receção	dos	filmes	no	último	dia	da	competição.	








-	 Recrutamento	 de	 indivíduos	 especializados	 na	




-	 Marcação	 das	 localizações	 dos	 eventos:	
Universidade	KU	Leuven	Campus	Brussels	e	Cinéma	
Galeries	




-	 Elaboração	 dos	 cartões	 de	 votação	 para	










a	minha	 função	 como	observadora	participante	 consistia	 em	 trabalho	administrativo	
da	organização.	Sendo	que	o	networking	e	marketing	digital	são	atualmente	bastante	
importantes	 para	 as	 empresas,	 a	 comunicação	 da	 Cinema	 Bioscoop	 dependia	
maioritariamente	dos	seus	parceiros.	Deste	modo,	o	meu	objetivo	primordial	recaía	no	
estabelecimento	 de	 uma	 situação	 lucrativa	 para	 ambas	 as	 partes,	 em	que	 a	 Cinema	
Bioscoop	era	promovida	em	eventos	relacionados	com	cinema	e	nas	redes	sociais,	sem	
custos	monetários	envolvidos.	Este	conjunto	de	circunstâncias	era	vantajoso	também,	
já	 que	 a	 organização	 era	 comunicada	 em	 diferentes	 localizações	 na	 Europa,	
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aumentando	a	sua	audiência	internacional.	
Assim	 sendo,	 empenhei-me	 na	 manutenção	 de	 parcerias	 anteriormente	
estabelecidas	na	Holanda,	Bélgica,	Reino	Unido	e	Portugal,	divulgando	os	seus	eventos	




uma	 parceria	 com	 a	 empresa	 Shortcutz	 Faro	 em	 Portugal	 e,	 numa	 das	 suas	 sessões	
semanais,	 foi	 também	 exibido	 um	 filme	 da	 plataforma	 da	 Cinema	 Bioscoop.	 Além	
disso,	 constituí	 novas	 parcerias	 e	 agendei	 reuniões	 com	 empresas	 em	 Lisboa	 e	 no	
norte	de	Portugal,	que	em	janeiro	e	fevereiro	de	2017	realizaram	sessões	especiais	em	
que	 tive	 a	 oportunidade	 de	 apresentar	 a	 Cinema	Bioscoop	 a	 uma	 audiência	 e	 exibir	
curtas-metragens	de	língua	neerlandesa.	





A	 Cinema	 Bioscoop	 possui	 uma	 plataforma	 digital	 dedicada	 às	 minorias	 da	
indústria	 cinematográfica	 neerlandesa,	 de	 modo	 a	 exibir	 filmes	 independentes	 e	
impulsionar	 realizadores	 iniciantes	 na	 indústria	 cinematográfica.	 Com	 o	 objetivo	 de	
uma	melhor	perceção	e	de	obtenção	de	uma	crítica	de	diferentes	profissionais	acerca	
dos	 filmes	 neerlandeses	 anteriormente	 exibidos	 em	 eventos,	 criei	 uma	 plataforma	
online	 denominada	Viewing	 Committee,	 em	 que	 os	membros	 poderiam	 aceder	 para	
votar	 e	 registar	 o	 seu	 parecer.	 Com	 efeito,	 fui	 constantemente	 atualizando	 a	
plataforma	 aquando	 da	 entrada	 de	 novos	 membros	 e	 novos	 filmes.	 Este	 foi	 um	







minha	 incumbência	 final	 como	 observadora	 participante	 na	 Cinema	 Bioscoop	 recaiu	
sobre	a	realização	de	um	vídeo	promocional	para	a	mesma.	O	objetivo	baseava-se	na	
promoção	da	Cinema	Bioscoop	de	uma	forma	amigável	e	afetuosa	nas	redes	sociais	e	
websites,	para	 reafirmar	parcerias,	 informar	um	novo	público	e	 recordar	a	audiência	
anteriormente	conquistada	acerca	da	organização,	das	suas	ações	e	métodos.	
Com	 a	 ambição	 de	 apresentar	 de	 uma	 forma	 genuína	 as	 atividades	 dos	
membros	da	Cinema	Bioscoop,	 idealizei	uma	curta-metragem	que	expusesse	de	uma	




empresas	 parceiras.	 Durante	 a	 tarde,	 viajam	 por	 diferentes	 países	 de	modo	 a	 estar	
presentes	em	diversos	eventos	de	 cinema.	Por	 fim,	os	dois	membros	da	equipa	dão	




momentos	 pessoais,	 eventos	 amigáveis,	 objetos	 simbólicos	 e	 pessoas	 diretamente	
ligadas	 à	 Cinema	 Bioscoop,	 cada	 sequência	 possui	 uma	 mensagem	 única	 que	
transforma	o	vídeo	numa	combinação	de	questões	sérias	e	emocionais.	
Para	a	produção	da	curta-metragem,	apliquei	os	conhecimentos	adquiridos	no	
seminário	 de	 Atelier	 de	 Televisão	 e	 elaborei	 primeiramente	 uma	 lista	 de	 planos	
cronológica,	 na	 qual	 descrevi	 detalhadamente	 cada	 plano	 referente	 ao	 vídeo.	
Posteriormente,	 realizei	 um	 cronograma	 em	que	 coloquei	 os	 eventos	 que	 pretendia	





No	 decorrer	 dos	 três	meses,	 estive	 sempre	 presente	 nos	 eventos	 e	 reuniões	
mais	relevantes	para	a	Cinema	Bioscoop,	de	modo	a	coordenar	o	operador	de	câmara.	
Na	 fase	 de	 edição,	 optei	 por	 cortes	 rápidos	 nas	 sequências	 e	 por	 diversas	 músicas	
otimistas	 sem	qualquer	diálogo	das	personagens,	 com	o	propósito	de	 exibir	 de	uma	








O	 facto	 de	 a	 Cinema	 Bioscoop	 ambicionar	 a	 divulgação	 do	 cinema	 de	 língua	
neerlandesa	 num	 número	 progressivo	 de	 localizações	 deu-me	 a	 oportunidade	 de	
observar	 o	 efeito	 da	 representação	 da	 cultura	 neerlandesa,	 através	 do	 cinema,	 para	
diferentes	audiências.	Além	disso,	por	possuir	um	público-alvo	diverso	e	por	organizar	
vários	 eventos	 relacionados	 com	 o	 cinema,	 o	meu	 domínio	 da	 área	 de	marketing	 e	
comunicação	e	 organização	de	 eventos	 foi	 crescente.	 E	 como	a	Cinema	Bioscoop	 foi	
originada	 em	 Portugal	 e	 possui	 uma	 ligação	 forte	 ao	 País,	 foi-me	 bastante	 fácil	 o	
envolvimento	absoluto	na	organização,	de	forma	a	oferecer	o	meu	maior	contributo.	
Contudo,	apesar	da	mais	valia	do	ponto	de	vista	pessoal,	o	estágio	permitiu-me	
também	 tomar	 consciência	 das	 dificuldades	 que	 as	 pequenas	 organizações	
pertencentes	aos	ditos	cinemas	nacionais	enfrentam	perante	o	panorama	clássico	de	
Hollywood.	Por	 se	 tratar	de	uma	pequena	organização	 com	um	 reduzido	número	de	
trabalhadores,	 que	 se	baseia	bastante	no	 voluntariado,	 tem	 consequentemente	uma	
demora	na	conquista	de	objetivos,	na	execução	de	tarefas	e	na	obtenção	de	fundos,	o	
que	limita	a	organização	de	eventos.		
Também	 apesar	 do	 equilíbrio	 entre	 uma	 tentativa	 de	 distanciamento	 e	 uma	
aproximação	 ao	 cinema	 Americano,	 denota-se	 os	 contratempos	 na	 exibição	 e	
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distribuição	dos	filmes,	sendo	que	um	dos	fatores	fundamentais	a	ter	em	consideração	
é	 precisamente	 a	 questão	 da	 língua.	 Sistematicamente	 este	 aspeto	 determina	 a	
circulação	de	um	filme	e	possui	duas	soluções	-	a	legendagem,	que	consequentemente	





holandesa	 também	 não	 facilitou	 o	 meu	 trabalho,	 na	 medida	 em	 que	 a	 mesma	 era	
fundamental	na	leitura	de	documentos,	e-mails	e	no	visionamento	de	filmes.	
Como	 referido	 na	 análise	 SWOT	 (anexo	 11),	 o	 facto	 da	 Europa	 se	 distinguir	
atualmente	 pela	 existência	 de	 inúmeros	 festivais	 de	 cinema	 com	 uma	 boa	
programação,	 também	 dificulta	 a	 situação	 da	 Cinema	 Bioscoop,	 já	 que,	 sendo	 uma	
organização	sem	fins	lucrativos	se	torna	difícil	competir	neste	mercado.	A	exibição	de	
filmes	 independentes	 também	 revela	 numeradas	 vezes	 a	 falta	 de	 interesse	 da	





Bioscoop	 enfrenta	 um	 panorama	 em	 que	 a	 criação	 de	 eventos	 cinematográficos	 é	




A	 Cinema	 Bioscoop	 depara-se	 com	 uma	 dificuldade	 em	 distribuir	 e	 exibir	
internacionalmente	 os	 filmes	 da	 sua	 plataforma	 por	 motivos	 similares	 ao	 possível	
cinema	nacional.	De	 facto,	 trata-se	de	uma	pequena	organização	que	se	encontra	no	






























Quando	 viajei	 no	 dia	 9	 de	 setembro	 de	 2016	 com	 destino	 a	 Roterdão,	 não	
poderia	 antever	 as	 experiências	 em	 que	 iria	 estar	 envolvida,	 nem	 o	 crescimento	
pessoal	e	profissional	que	 tal	estágio	me	proporcionaria.	A	oportunidade	de	estagiar	
como	 observadora	 participante	 na	 organização	 sem	 fins	 lucrativos	 Cinema	 Bioscoop	
não	só	me	permitiu	conhecer	uma	nova	cultura	e	vivenciar	as	suas	práticas	culturais,	
como	expandiu	o	meu	conhecimento	em	diferentes	áreas	relacionadas	com	o	cinema.		
Por	 um	 lado,	 pude	 expandir	 o	 meu	 domínio	 no	 campo	 do	 marketing	 e	
comunicação,	 na	 produção	 de	 filmes,	 na	 perceção	 da	 organização	 de	 eventos	 e	 dos	
elementos	 essenciais	 para	 o	 crescimento	 de	 uma	organização,	 entendendo	 assim	 as	
atividades	 que	 gostaria	 de	 consolidar	 após	 a	 conclusão	 do	Mestrado.	 De	 facto,	 esta	
expansão	de	conhecimentos	foi	possível	já	que	me	encontrava	a	viver	em	Roterdão	e	




investigação	 da	 problemática	 do	 posicionamento	 do	 dito	 cinema	 nacional	 no	
panorama	 Europeu	 contemporâneo	 e	 internacional,	 devido	 ao	 facto	 de	 na	 minha	
perspetiva	pessoal,	considerar	a	organização	como	uma	promotora	do	possível	cinema	
nacional	e	que,	ao	operar	neste	contexto	do	mesmo	modo,	enfrenta	o	mesmo	tipo	de	
adversidades.	 A	 problemática	 recaía	 então	 na	 contextualização	 dos	 ditos	 cinemas	
nacionais,	como	componentes	do	cinema	Europeu.		
Do	 que	 se	 trata	 então	 o	 cinema	 Europeu?	De	 acordo	 com	Thomas	 Elsaesser,	
este	é	um	conceito	dúbio,	na	medida	em	que	a	própria	ideia	oscila	entre	“a	diminuição	
da	relevância	dos	cinemas	nacionais	e	a	importância	do	cinema	mundial,”37	sendo	um	
cinema	 influenciado	 pelas	 práticas	 nacionais	 e	 transnacionais.	 Ainda	 segundo	
Elsaesser,	 a	 noção	 de	 cinema	 Europeu	 identifica	 filmes	 com	 um	 apelo	 minoritário,	







criado	 uma	 possível	 identidade,	 baseada	 num	 passado	 histórico	 e	 pressupostos	
políticos,	 combinada	com	a	 influência	 internacional	de	outros	Países.	Torna-se	então	
necessário	 referir	 a	 existência	 do	 cinema	 Europeu	 que,	 na	 perspetiva	 do	 presente	
documento,	 ao	 ser	 composto	 por	 possíveis	 cinemas	 nacionais	 em	 desenvolvimento,	
tem	como	resultado	o	progressivo	crescimento	do	mesmo	a	um	nível	global.		
Em	relação	à	semelhança	entre	a	Cinema	Bioscoop	e	o	dito	cinema	nacional	e	
tendo	 em	 consideração	 uma	 possível	 contraposição	 ao	 cinema	 de	 Hollywood,	 é	
possível	 referir	 que	 a	 representação	 do	 multiculturalismo,	 apoiado	 nas	 influências	
estrangeiras	 e	 a	 reprodução	 da	 própria	 cultura	 através	 das	 práticas	 do	 País	 ou	 de	
imagens	 estereotipadas,	 demonstra	 uma	 tentativa	 de	 afastamento	 do	 cinema	
Americano.	 No	 entanto,	 talvez	 como	método	 de	 subsistência,	 a	 criação	 de	 géneros	
cinematográficos,	 a	 vangloriação	 de	 estrelas	 de	 cinema	 e	 o	 modo	 de	 produção	
modelado	através	de	formatos	hollywoodianos	com	o	propósito	da	seleção	do	público-
alvo,	 têm	 como	 consequência	 a	 aproximação	 do	 dito	 cinema	 nacional	 ao	 cinema	
Americano.	
No	que	se	refere	aos	pequenos	países	da	Europa	com	uma	produção	nacional,	
existe	 uma	 impossibilidade	 na	 contínua	 produção	 cinematográfica	 à	 escala	
internacional.	Contudo,	o	empenho	reconhecido	dos	cineastas	e	o	encorajamento	dos	
países	não	só	através	de	financiamentos,	como	através	da	organização	de	eventos	em	
larga	 escala,	 tem	 vindo	 a	 proporcionar	 o	 crescimento	 das	 distribuições	 de	 filmes	 no	
estrangeiro.	 Os	 três	 meses	 vividos	 em	 Roterdão	 ofereceram-me	 a	 oportunidade	 de	
contribuição	 neste	 processo	 do	 crescimento	 dos	 ditos	 cinemas	 nacionais,	 ganhando	
um	 maior	 entusiasmo	 para	 colaborar	 na	 expansão	 internacional	 desta	 cultura	
cinematográfica.		
É	de	esperar	que	seja	crescente	o	aproveitamento	da	criatividade	dos	cineastas,	
para	 que	 consequentemente	 seja	 possível	 uma	 constante	 produção	 de	 filmes	 que	
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Cinema	Bioscoop	 is	working	on	 the	cinema	 field	since	2012	as	a	company	
interested	in	reaching	a	worldwide	soaring	audience,	with	the	purpose	of	showing	
the	Dutch	 language	cinema	and	culture.	Our	organization	had	a	simple	beginning	
since	 it	 started	 organizing	 a	 Dutch	 language	 film	 festival	 in	 Lisbon	 per	 year.	
Nowadays,	we	are	experiencing	a	whole	different	situation,	since	Cinema	Bioscoop	
is	now	in	a	major	growth	period,	by	slowly	but	 fruitfully	enlarging	 its	worldwide	
localizations,	 and	 consequently	 reaching	 different	 cultures	 and	 languages.	
Therefore,	 besides	 aiming	 to	 promote	 our	 message	 in	 different	 countries,	 our	
company	is	gradually	organizing	more	and	more	events	related	to	cinema,	such	as	
workshops,	competitions	and	festivals. 
Nowadays	 we	 collaborate	 with	 several	 schools	 and	 universities,	 and	 we	
have	main	festival	chapters	that	we	are	especially	proud	of.	It	is	a	fact	that	we	are	
evolving	 every	 year,	 and	 constantly	 developing	 our	 program,	 so	 it	 is	 becoming	 a	
challenging	task	to	communicate	our	company.	Because	we	want	to	bring	cinema	
closer,	 Cinema	Bioscoop	 had	 to	 think	 of	 a	way	 of	 serving	 our	 potential	 audience	
and	partners.	For	this	reason,	our	organization	felt	the	need	of	creating	a	Marketing	







Cinema	Bioscoop	 is	 a	non-profit	 organization	 that	 aims	 to	promote	Dutch	
language	films	and	culture	in	Europe	and	abroad.	By	having	a	cross-border	festival	
for	 film	 lovers,	our	company	 is	 creating	a	growing	social	platform	of	 cinema	and	
culture	 worldwide,	 that	 wishes	 to	 empower	 the	 Dutch	 and	 related	 languages.	
Through	 our	 professional	 connections,	 progressive	 expansion	 and	 the	 power	 of	
film,	 we	 are	 inspiring	 and	 stimulating	 aspiring	 filmmakers	 to	 contribute	 to	 an	
intercultural	understanding,	where	the	diversity	within	Dutch	language	film	can	be	
recognized	 and	 appreciated.	 Therefore,	 we	 screen	 films	 and	 we	 boost	 debates	
related	 to	 the	 topic	 in	 question,	 so	 that	 our	 audience	 has	 the	 opportunity	 of	




“Cinema	Bioscoop	 has	 a	 cross-border	 festival	 for	 film	 lovers	 that	 inspires	





“Cinema	 is	 one	 of	 the	 most	 powerful	 cultural	 ‘vehicles’.	 It	 reminds	 us	 of	
people,	 places,	 events	 and	 moments	 in	 our	 lives.	 It	 moves	 and	 inspires	 us.	 It	
enriches	debate	and	even	provokes	it.	It	is	a	source	of	emotions,	as	it	also	provides	
reflections	 on	 ourselves,	 and	 on	 our	 identity.	 It	 is	 despairing	 then,	 that	 most	
European	 films	 are	 only	 shown	 in	 the	 country	 where	 they	 were	 made	 and	 are	




Just	 like	 the	 European	 films	 within	 the	 EU,	 there	 are	 also	 still	 structural	
obstacles	 to	 the	 free	 movement	 of	 the	 Dutch	 language	 film,	 as	 the	 latter	 is	
fragmented	 both	 geographically	 and	 linguistically.”	 Concerning	 the	 Flemish	
language	films,	“achievements	in	the	development	of	international	cinema	also	had	
a	profound	influence”	in	the	evolution	of	this	cinema.	Currently,	“Dutch	is	spoken	
not	 only	 in	 the	 Netherlands,	 but	 it	 is	 also	 the	 official	 language	 of	 Flanders,	 the	
neighbouring	northern	provinces	of	Belgium.	In	a	worldwide	perspective,	Dutch	is	
a	 national	 language	 in	 Suriname	 (South	 America),	 Aruba	 and	 the	 Dutch	 Antilles	
(Caribbean).	 In	 its	 totality,	 Dutch	 has	 23	million	mother	 tongue	 speakers,	 and	 4	
million	people	worldwide	who	speak	Dutch	as	a	second	or	foreign	language.” 
In	 this	 context,	 most	 of	 the	 productions	 are	 low	 budget,	 and	 filmmakers	
struggle	to	keep	their	professional	practice	alive.	“In	terms	of	cinema	attendance,	
the	 Netherlands	 has	 always	 differed	 from	 other	 European	 countries.	 During	 the	
first	 decade	 of	 permanent	 film	 exhibition—a	 crucial	 phase	 in	 cinema’s	
development	as	a	mass	medium—the	movies	failed	to	gain	a	firm	foothold	in	Dutch	
society.”	Nonetheless,	 since	Dutch	 is	 a	 very	 lively	 and	dynamic	 language,	 its	 film	
industry	 is	 growing,	by	providing	a	wide	variety	of	 films	 that	 come	 in	all	 shapes	
and	 sizes:	 dramas,	 romantic	 comedies,	 psychological	 thrillers,	 animated	 films,	
shorts,	and	documentaries.	 







of	 creating	 an	 understanding	 bound	 between	 people,	 despite	 the	 different	





In	 this	way,	 Cinema	 Bioscoop	 provides	 the	 screening	 of	 Dutch	 films,	 that	
take	 place	 in	 venues	 related	 to	 the	 culture	 in	 question,	 or	 related	 to	 cinema	 in	
general.	Besides	that,	we	always	put	our	best	effort	 to	present	the	authors	of	 the	
screened	 films	 at	 the	 festivals,	 so	 that	 they	 can	 expose	 their	 work	 and	 answer	
questions	from	the	audience.	The	relaxed	and	close	proximity	environment	boosts	





tool	 to	 address	 the	 concerns	 of	 citizens	 from	 an	 array	 of	 angles,	 be	 it	 human,	
passionate,	 expert,	 realistic	 or	 political.”	 Besides	 that,	 good	 stories	 stimulate	 the	
audience’s	imagination,	and	the	truth	is	that	good	art	is	there	to	lift	people	up,	to	
inspire	 them,	 not	 to	 bring	 them	 down.	 Following	 this	 thought,	 we	 strive	 to	 find	
engaging,	inspirational	and	uplifting	films	for	our	target	group.	 
Nowadays	the	media	 landscape	is	driven	by	commercial	 interest	 including	
not	only	 entertainment	but	news	programs	as	well,	 a	 fact	 that	 is	 taking	us	away	
from	what	cinema	storytelling	used	to	be	 in	 the	golden	times	of	socially	relevant	
films	 in	Europe.	 For	 this	 reason,	 our	 selection	of	Dutch	 language	 films	 is	 usually	
focused	on	the	cinema	industry	minorities,	in	order	to	make	our	program	relevant,	
strong	 and	memorable.	We	 ensure	 that	 our	 audience	 will	 not	 only	 be	 informed	







Besides	 the	 festivals,	 Cinema	 Bioscoop	 organizes	 an	 annual	 film	
competition	 in	 Brussels,	 with	 the	 ambition	 of	 inspiring	 talented	 filmmakers	 to	
produce	 Dutch	 and	 Flemish	 short	 films.	 By	 giving	 aspiring	 filmmakers	 the	
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On	 that	 matter,	 Cinema	 Bioscoop	 also	 coordinates	 subtitling	 workshops	









Bioscoop	 keeps	 fondly	 in	 storage,	 our	 organization	 developed	 partnerships	 in	
several	 locations.	 Currently	 we	 screen	 our	 Dutch	 language	 pearls	 in	 Rotterdam,	












Cinema	 Bioscoop	 aims	 to	 display	 an	 image	 of	 constant	 development,	 not	
only	 for	 the	 company	 itself	 by	 growing	 its	 worldwide	 network	 and	 adding	 new	
locations	 and	 events	 to	 its	 agenda	 every	 year,	 but	 also	 by	 demonstrating	 the	
evolution	 of	 the	Dutch	 cinema	 and	 culture	worldwide,	 and	 the	 dynamism	 of	 the	
Dutch	language. 



















Since	the	main	goal	of	 the	Cinema	Bioscoop	 is	 for	our	audience	to	acquire	
pertinent	 knowledge	 about	 the	 Dutch	 language	 cinema	 and	 culture,	 our	 target	
includes	 the	 faction	 of	 people	 interested	 in	 Dutch	 language	 cinema	 and	 culture,	
companies	 and	 institutions	 concerned	 about	 our	 mission,	 already	 established	







culture,	 but	 also	 of	 course	 the	 events	 our	 company	 organizes.	 In	 this	 way,	 we	




and	we	get	 in	 touch	with	our	media	partners	 so	 that	 they	can	also	communicate	
about	 us.	 Last	 but	 not	 least,	 we	 distribute	 our	 merchandising	 and	 informing	
posters	 and	 business	 cards	 at	 cinema	 related	 events.	 This	 is	 our	way	 to	 express	
and	empower	the	Dutch	cinema	and	culture,	making	our	audience	proud	of	it.	 
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we’re	 capable	 of	 providing	 serious	 information	 about	 leisure	 cinema	 events,	 but	
we	manage	to	do	it	while	we	enjoy	life	and	are	open	to	new	challenges. 











	 Through	our	marketing	 strategy,	 Cinema	Bioscoop	 aims	 to	 reach	 a	 bigger	
audience	 to	 spread	 its	message	 in	 a	 larger	 scale,	 not	 only	 by	 gaining	 a	 growing	
number	of	 followers	on	 its	 social	media	but	also	subscribers	 in	 its	newsletter.	 In	
this	way,	Cinema	Bioscoop	will	always	post	on	the	social	media	and	newsletter	the	
most	recent	information	related	to	cinema	in	an	informal	context.	Nonetheless,	as	a	




Cinema	Bioscoop	 holds	 four	websites	 -	 Europe,	 Belgium,	United	Kingdom	
and	Portugal.	 The	European	one	 is	 considered	 the	main	 one,	 since	 it	works	 as	 a	
portal	to	the	others.	In	this	website,	you	can	find	information	about	the	company	
itself,	the	locations	where	we	are	present,	the	company’s	team	and	their	functions,	
and	 the	 contacts.	 Furthermore,	 it	 is	 gradually	 being	 updated	 according	 to	 the	
company	expanding	locations,	actions	and	team	members.	 
On	 the	 other	 hand,	 the	 Belgian	 website	 contains	 information	 about	 the	
yearly	 film	 festival	and	 film	competition	7	DAGEN	KORT,	and	about	 lectures	and	
subtitling	workshops	occurring	in	Brussels.	The	United	Kingdom	website	includes	
information	 about	 the	 yearly	 Low	 Countries	 Film	 Festival	 in	 London.	 Lastly,	 the	





The	 Instagram	 is	 our	most	 popular	 account,	 so	 Cinema	 Bioscoop	 has	 the	
concern	of	publishing	two	posts	per	day,	the	first	one	around	12pm,	and	the	other	
one	around	6pm.	Since	the	image	has	a	bigger	impact	in	this	social	media,	we	select	
it	 carefully	 and	 combine	 it	 with	 a	 short	 description.	 Besides	 that,	 we	 tag	 the	
location,	 the	 filmmaker,	 the	 event	 and	 the	 film	 on	 the	 image,	 and	 we	 hide	 our	
hashtags	 on	 a	 comment	 below,	 so	 that	 we	 can	 reach	 more	 people	 without	
interfering	with	 the	 content.	We	 always	 have	 a	 link	 in	 bio,	 and	we	 stipulated	 to	
only	follow	our	partner’s	accounts	or	related	to	Dutch	language	cinema. 
On	 the	 Instagram	 account,	 Cinema	 Bioscoop	 usually	 posts	 film	 stills	 and	
cinema	 events	 nearby	 or	 related	 to	 Dutch	 culture.	 Most	 important	 of	 all,	 every	






a	 platform	 to	 screen	 films,	 generally	 we	 post	 Dutch	 language	 short	 films	 with	
english	 subtitles,	 or	 promote	 cinema	 related	 events	 with	 a	 more	 detailed	
information	 than	 our	 instagram.	 In	 this	 way,	 we	 established	 “Film	 Friday”,	 a	
concept	that	allows	our	viewers	the	possibility	of	watching	a	Dutch	language	short	






















	 On	 the	Linkedin	 account,	 Cinema	Bioscoop	 aims	 to	 connect	 itself	 to	 other	
cinema	 organizations,	 in	 order	 to	 create	 partnerships	 and	 expand	 its	 network.	






Every	month,	 Cinema	 Bioscoop	 sends	 a	 newsletter	 about	 its	 most	 recent	













	 Besides	 the	 online	 communication,	 Cinema	 Bioscoop	 also	 promotes	 its	
events	through	posters,	business	cards,	flyers,	programs,	and	merchandising	such	
as	 bags	 and	 t-shirts.	 In	 this	 way,	we	 aim	 to	 offer	 some	 tangible	 relevant	













Since	 networking	 and	 digital	marketing	 are	 nowadays	 so	 important	 for	 a	
company,	 Cinema	 Bioscoop	 relies	 a	 part	 of	 its	 communication	 on	 its	 media	
partners.	 In	 this	way,	we	 create	 a	win-win	 situation	 in	which	 our	 company	 gets	
promoted	 in	cinema	related	events	and	social	media,	without	any	 financial	costs.	
Besides	 that,	 this	 set	 of	 circumstances	 is	 also	 advantageous	 because	 Cinema	




































































	 The	 press	 is	 always	 very	 important	 before,	 during	 and	 after	 the	
organization	of	an	event	by	Cinema	Bioscoop.	Before	the	event,	the	press	releases	





cinema	 related	 event,	 and	 the	 contentment	 of	 our	 audience,	 by	 recognizing	 and	
appreciating	 the	 Dutch	 language	 cinema	 and	 culture.	 Cinema	 Bioscoop	 usually	
communicates	 its	 festivals	 through	 radio	 interviews,	 and	 carries	 out	 press	 video	






















About	 our	 strengths,	 Cinema	 Bioscoop	 is	 a	 unique	 selling	 point	 to	 what	
concerns	Dutch	language	films.	Since	we	have	a	special	link	to	the	language	itself,	
we	don’t	 think	about	 the	existence	of	country	borders,	our	aim	 is	precisely	 to	go	
forward	these	borders	because	we	wish	to	reach	every	country.	In	this	way,	our	list	
of	worldwide	partnerships	is	increasing,	we	are	enlarging	our	audience	in	different	
locations	 and	 we	 gaining	 more	 fundings.	 About	 our	 audience,	 Cinema	 Bioscoop	
possesses	 a	 wide	 target	 group.	 Besides	 communicating	 and	 organizing	 events	
appropriated	for	the	target	age,	we	also	have	the	concern	of	producing	them	in	an	
appropriate	 time	 for	 our	 audience.	 In	 addition,	 Cinema	 Bioscoop	 has	 a	 very	
informal	and	relaxed	way	of	communicating,	 instilling	a	genuine	sensation	in	our	





and	 is	 always	 dependent	 of	 funds	 to	 organize	 events.	 Apart	 from	 that,	 there	 are	
films	 that	 are	 still	 not	 translated,	 which	 makes	 it	 harder	 for	 non-speakers	 to	
understand	them. 
Regarding	 our	 opportunities,	 nowadays	we	 are	 blessed	with	 the	 growing	
existence	 of	 many	 different	 Dutch	 language	 cinema	 and	 culture	 events,	 and	 the	
concept	of	watching	a	film	is	a	trend	nowadays	for	the	society	in	general.	Besides	
that,	 since	 the	 Dutch	 language	 cinema	 is	 not	 mainstream,	 there	 are	 not	 many	
companies	 with	 our	 purpose,	 so	 instead	 of	 having	 a	 competition,	 we	 create	
partnerships	 with	 companies	 related	 to	 our	 aim.	 In	 this	 way,	 thanks	 to	 our	
international	 network,	 our	 company	 has	 the	 possibility	 of	 putting	 our	 concept	
everywhere,	and	 it	 is	 transforming	 itself	 into	a	crossborder	big	playground.	Also,	
Rotterdam	is	growing	to	be	a	film	city,	so	a	major	opportunity	is	based	on	the	fact	
that	our	office	is	located	in	the	city	center. 
	 Referring	 to	 our	 threats,	 since	 the	 Dutch	 language	 cinema	 is	 not	
mainstream,	there	is	a	big	sector	of	people	who	does	not	demonstrate	interest	for	
these	 films.	On	the	other	hand,	nowadays	 there	are	many	 festivals	with	excellent	
programmes,	 which	 in	 a	 way	 turns	 the	 situation	 harder	 for	 Cinema	 Bioscoop.	
Besides	 that,	 the	 number	 of	 websites	 in	 which	 you	 can	 watch	 films	 online	 is	




	 About	 the	 online	 social	media	 and	 communication,	 it	 is	 recommended	 to	
always	have	a	person	responsible	and	in	charge	of	publishing	daily	contents,	and	
that	 regularly	 the	members	of	Cinema	Bioscoop	 reunite	 to	 review	 the	marketing	
strategy,	so	that	the	company	can	always	go	along	with	this	dynamic	field.	On	this	
matter,	 since	 the	 online	 communication	 is	 an	 efficient	 trend	 nowadays,	 and	
financially	costs	 less,	 it	 is	proposed	that	Cinema	Bioscoop	shall	always	follow	the	
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Professor João Soeiro de Carvalho 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
Universidade Nova de Lisboa 
Avenida de Berna, 26-C 
Lisbon, Portugal 
 
INTERNSHIP EVALUATION LETTER 
Rotterdam, 16 March 2017 
 
Dear Professor João Soeiro de Carvalho, 
 
Ana Raquel Nunes de Gouveia e Cássio was an intern at the non-profit organization 
Cinema Bioscoop, from September 2016 till December 2016 completing 432 hours of 
work. As director of Cinema Bioscoop and the supervisor of your student, I hereby 
provide an evaluation concerning her work accomplishment.   
 
In the time Raquel Cassio was working for the company she was held responsible for 
numerous tasks in her function as part of the Marketing and Communication team. Soon 
she proofed herself a very valuable colleague with a remarkable sense of responsibility 
and a great potential. This gave me the confidence to include her in some crucial tasks 
on management level. Always with an open mind and a exquisite work attitude she far 
surpassed what I would expect any intern to do. 
       
Communication Skills: 
Her communication skills were certainly tested during his internship working together 
with many partners and freelancers. Professionally or informally; She always caught the 
right tone. She is easy to work with, interacts well with others, is courteous and 
friendly. She was able to communicate all her ideas and suggestions effectively. Raquel 
Cassio excels at writing: With her newsletters and the social media she developed her 
own style in which she is recognizable and difficult to replace. 
She challenged herself enormously by working with software and programmes she 
never used before such as Wordpress, Mailchimp or Ooona. Sometimes Raquel started 
with a little hesitation, but always proofing her skills in the new media along the way. 
Which are more than essential in the contemporary field of Communication and 
Marketing.    
 
Commitment & responsibility: 
Raquel worked alongside me as if it were as much her project as mine. She was 
productive, positive, and pleasant. She did not need much direction or motivation 
outside of the initial instructions. Consistently she demonstrates a proactive nature. 
Takes appropriate action without constant direction, motivates self and knows when to 
seek prior approval. She was self-reliant and only asked for help or questions when it 
was necessary. She showed great commitment in writing an entire Communication 
plan for the company including presentation and ready to use information sheets. 
By projecting a professional appearance and a willingness to learn, accepting 
suggestions and constructive feedback, she exhibits self-confidence and maturity.  
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Creative solutions & realistic work methods: 
Raquel thinks creatively, and effectively communicates her ideas. In the sector of 
event management there is always complex tension field where the highest 
quality possible is pursued with the limitations presented. There should always 
be a healthy balance between the artistically level and realistic practicability. In 
our case for example, Cinema Bioscoop always aims to show the best films and 
have the most valuable programme but is limited in financial ways and staffing.  
Raquel revealed she is able to sets realistic goals and although her perfectionism 
in some occasions, slightly curbed her enthusiasm, I had the chance to get to know her 
remarkable talent to find a creative but realistic solution. In this she always combined a 
fine common sense with her knowledge of her academic studies.  
 
Work pressure & time management: 
Her ability to get all assignments completed under the stressful deadlines was a 
testament to her strengths in this field. She had a strong ability to look at the big picture. 
I did not have to worry when I gave her an assignment as she was always punctual in 
attending work, meetings and appointments. She was nothing short of completely 
dependable as she organized and prioritized assigned tasks. Her ability to manage 
multiple assignments with delivering results that reflects neatness and attention to 
detail. She had no problem meeting the goals given to her by me and completes tasks 
accurately. 
 
In conclusion: Raquel Cassio showed more than sufficient academic knowledge 
to contribute to the organization. She is a fine asset and recognizes her abilities. Her 
appearance was professional and she was always trying to find out new ways to help out 
beyond the assignments she was given. She was very accepting of all criticism and 
feedback. I believe that she was able to get the most out of the internship as she could, 
and she certainly aimed to do so. Her attention to detail far surpassed what I would 
expect any intern to do. To say she was accurate and thorough is an understatement. She 
had no issue meeting our company standards.  
As a supervisor, you try to select your interns, or colleagues, carefully. But 
every time you just hope your first impression is correct. I am very blessed to encounter 
Raquel Cassio. Her flawless sense of responsibility, and great skills in communication 
and work mentality, made me quite quickly forget that she is still in the early start of her 
professional life. I am very glad I was able to work with her for her internship, and 
would welcome her full time with our company if she so wished. Therefor she has my 
highest endorsement.  
 


















In	 2012,	we	 didn't	 expect	 to	 come	 this	 far.	We	were	 in	 Lisbon,	we	wanted	 to	 offer	







international	 ambition	and	we	now	understand	 that	promoting	 a	 language	with	 film	




But	 thinking	more	about	 the	mission	of	Cinema	Bioscoop,	of	 spreading	 the	culture	
and	the	Dutch	language	cinema.	Was	that	your	mission	in	the	beginning?	
We	 always	 thought	 of	 Dutch	 language	 as	 something	 cross	 border.	 I	 remember	 the	
conversation	we	had:	maybe	we	should	choose	a	theme	for	the	festival.	And	then	one	
of	my	 colleagues	 said:	 isn’t	 the	 Dutch	 language	 already	 a	 theme?	 And	 that’s	 true,	 I	
think	 we	 were	 already	 aware	 that	 we	 already	 did	 something	 that	 was	 outside	 the	
regular,	something	not	concentrated	in	one	country	or	region.	We	did	something	that	
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is	 linked	 to	 it,	 but	 not	 only	 the	 lands	 are	 connecting,	 it’s	 also	 the	 language.	 That’s	
something	that	was	new,	and	that	is	still	quite	new.	
	
In	 your	perspective,	how	would	 you	describe	 the	 impact	of	 the	mission	of	Cinema	
Bioscoop	when	it	comes	to	reaching	its	target?	
A	 lot	of	people	 just	watching	a	good	 film.	 I	don’t	 think	 they	 realize	 it’s	a	Dutch	 film,	
that’s	more	 ideal	 of	what	 you	 can	 think	 of	 on	 paper.	 Because	 you	want	 to	 connect	




A	 lot	 of	 people	 are	 not	 aware	 of	 it,	 but	 we	 are	 already	 feel	 connected.	 I	 think	 it’s	





is	 still	 valuable	 and	 also	 necessary.	 But	we	 are	 getting	more	 and	more	 used	 to	 that	
nowadays,	with	the	internet	and	globalization.		
	





















who	 are	 doing	 very	 well	 internationally,	 and	 that	 really	 helps	 Cinema	 Bioscoop	 to	


















Yes,	 there	 is	 a	 growth.	 From	 the	 beginning	 on,	 I	 was	 thinking	 that	 we	 would	 also	








of	 the	box	producing	 and	 looking	 for	 other	 alternatives,	 like	 crowdfunding.	 You	 also	
see	that	some	filmmakers	are	doing	some	commercial	assignments,	and	besides	that	
they	 have	 their	 own	 work.	 And	 that’s	 actually	 a	 development,	 a	 situation	 that	 it	 is	
shifting.	
	




think	 Portugal	 got	 some	 appeal	 for	 Dutch	 films.	 I	 think	 we	 also	 have	 quite	 some	
similarities	 in	 our	 History,	 we	 are	 both	 countries	 quite	 present	 when	 it	 comes	 to	
colonization,	and	discovering	the	world.	And	we	are	both	very	connected	to	the	water,	
to	the	sea.	We	are	both	small	countries,	that	have	to	adapt,	also	when	it	comes	to	film,	
we	 are	 both	 countries	 that	 don’t	 use	 dubbing	 for	 the	 films.	 So	 we	 have	 some	




So,	 you	 feel	 that	 even	 before	 you	 start	 Cinema	 Bioscoop,	 there	 was	 already	 a	
connection?	
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I	 don’t	 know	 to	 be	 honest.	 If	 you	 look	 at	 historical	 links,	 it	 exists	 already	 for	 a	 long	
time.	 I	really	studied	too	much	of	the	film	industry	and	the	connection	with	Portugal	
before	 2012,	 I	 know	 there	 are	 some	 co-productions	 going	 on,	 but	 I	 also	 know	 the	








the	 percentage	 of	 Portuguese	 people	was	more	 in	 balance	 after	 some	 editions.	We	
were	 gaining	 Portuguese	 locals,	 and	 we	 came	 a	 little	 bit	 more	 close.	 And	 at	 some	
point,	there’s	always	an	audience	you	almost	always	have	for	certain,	and	you	have	to	
work	with	 that.	 And	 of	 course,	 you’re	 aiming	 to	 get	 to	 the	 locals,	 but	 that’s	 always	
quite	difficult.	Because	they	don’t	recognize	you,	and	don’t	recognize	the	titles	and	the	
actors.	 I	 think	 we	 always	 had	 to	 start	 with	 the	 group	 of	 Dutch	 people	 from	 that	
location,	 and	 then	 work	 from	 there.	 And	 the	mouth-to-mouth	 is	 also	 important,	 as	
promotion,	 people	 giving	 each	 other’s	 tips,	 bringing	 their	 Portuguese	 neighbor,	 and	








funny	 films	 coming	 from	 Flanders,	 and	 even	 Flemish	 people,	 but	 stereotyping	 a	 bit,	
they	are	more	introvert.	And	you	see	that	also	in	the	films.	Dutch	films	are	often	more	
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crazy,	 optimistic,	 can	 also	 be	 sometimes	 dark.	 Especially	 in	 short	 films,	 there	 are	 so	
many	Dutch	short	films	that	are	really	funny,	they	use	a	lot	of	jokes	and	comedy,	and	
the	Flemish,	are	having	these	20	or	25	minutes	of	film	that	are	taking	forever	to	watch	
because	 they	 are	 quite	 dry	 and	 dark.	 You’re	 almost	 certain	 that	 if	 you	 go	 to	 a	
compilation	 of	 Flemish	 filmmakers,	 you	 can	 be	 sure	 there	 will	 be	 some	 pessimistic	
ones.	
If	 you	 compare	 it	 to	 other	 European	 countries	 for	 example,	 I	 think	 especially	 the	
Flemish	got	 their	own	unique	 style,	 and	 that’s	why	 they	are	winning	 so	many	prizes	
nowadays	 in	 festivals	 because	 they	 have	 their	 own	 style.	 But	 it’s	 true	 if	 you	 look	 to	
certain	countries,	or	regions,	you	see	big	differences.	The	films	have	everything	to	do	
with	 the	 location,	 and	also	 the	political	 phase	 the	 country	 is	 going	 through,	 and	 the	
History	the	country	has.	Britain	is	also	famous	for	its	humor,	it’s	very	typical.	
Sometimes	people	say	that	the	Dutch	commercial	films	try	to	be	too	American,	but	the	
truth	 is	 that	 they	 don’t	 have	 the	 budget.	 The	 Dutch	 are	 very	 well	 known	 for	 the	
animations;	we	have	developed	ourselves	in	the	last	decades	with	the	new	techniques	
and	computer	software.	 If	you	 look	to	art	schools,	we	adapt	ourselves	to	new	media	




in	 documentary,	 even	 in	 the	 60’s	 and	 70’s	 we	 were	 making	 them,	 so	 we	 have	 a	
tradition	in	that.		
	
What	 is	 your	 perspective	 on	 the	 position	 of	 the	 Dutch	 cinema	 looking	 at	 the	
contemporary	cinema	panorama?	
We	have	animation	which	 is	 really	big	here	 in	Holland,	we	adapt	 to	new	media	very	






































































































































































































































Forças	 Fraquezas	 Oportunidades	 Ameaças	
-	Empresa	com	
uma	missão	
bastante	particular	
	
-	Estudo	do	cinema	
holandês	através	
do	próprio	nicho	
	
-Ligação	forte	da	
empresa	a	Portugal	
	
-Alcance	
internacional	da	
empresa	
	
-	Diversidade	de	
eventos	e	do	
público-alvo	
	
-	Participação	nas	
atividades	
	
-	Contacto	direto	
com	profissionais	
do	cinema	
	
-	Dificuldade	na	
distribuição:	
questão	da	língua	e	
filmes	não	
comerciais	
	
-	Pequena	e	jovem	
empresa	com	
reduzido	número	
de	trabalhadores	
	
-	Grande	apoio	no	
voluntariado	
	
-	Dificuldade	na	
obtenção	de	
fundos	para	
organização	de	
eventos	
-	Desenvolvimento	
pessoal	e	
profissional	na	área	
do	cinema	
	
-	Roterdão	como	
cidade	do	cinema	
	
-	Cinema	como	
tendência	atual	
-Existência	de	
poucos	estudos	
acerca	do	cinema	
holandês	
	
-	Mercado	
competitivo:	
crescente	
desenvolvimento		
de	festivais	na	
Europa	com	boa	
programação	
	
-	Fácil	acesso	a	
filmes	no	conforto	
de	casa	
	
-	Cinema	nacional	
como	conceito	
hipotético	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
